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Entendemos por socialização o processo pela qual os valores e as 
atitudes próprias do complexo cultural de um dado grupo social são inte­
riorizados na personalidade dos membros dêsse grupo . O processo de 
socialização abrange também o treinamento dos indivíduos nos padrões de 
comportamento que a cultura reservou para os status que êle's irão ocupar. 

O conceito de ressocialização, empregado por Bisenstadt 2 para de­
signa.r o processo pelo qual a personalidade de um imigrante, conformada 
numa determinada cultura, irá, depois da migração, se ad~tar aos con­
juntos valor-atitude do meio social receptor, será empregado nesse traba­
lho num sentido um pouco diferente, embora entendamos por êle o mesl 
mo processo psico-cultural que lhe atribui êsse autor. Tratar-se, no nosso 
caso, da transmissão orientada de nortnas de uma cultura diferente da­
quela para a qual os indivíduos foram sociqlizados, sem que êles tenhoon 
abandonado o meio social originári~ . Ou, em outros têrtnos, da anteci­
pação do processo de ressocialização por meio de uma ação educativa 
exercida antes da migração . 

Tanto no passado como no presente existem numerosos exemplos de 
grupos, associações, seitas e movimentos sociais que desenvolveram téc­
nicas altamente eficientes de persuasão e arregimentação, que lhes permi­
tiram manter-se ou expandir-se . E' sabido que as seitas religiosas, as or­
ganizações militares ou para-militares, os movimentos extremistas (prin­
cipalmente os da direita) conseguem mobilizar seus membros, envolvendo­
os numa atmosfera de irracionalidade. Nestes casos é provável que o grau 
de irracionalidade que caracteriza os comportamentos dos membros da 
associação se relacione intimamente com a irracionalidade dos objetivos 
que a associação, como tal, procura atingir. Portanto, essas técnicas, que 
nada mais são do que a intensificação substancial dos meios de contrôle 
social necessários a qualquer fo11na de associação humana, não parecem 
constituir, por si sós, uma fonte de irracionalidade, tudo dependendo dos 
fins para as quais são empregadas. 

O presente trabalho é fruto de uma pesquisa re:alizada num grupo 
juvenil que recotreu amplamente a essas for1nas de contrôle social, sem 
as quais certamente desapareceria e talvez sequer teria chegado a exis-
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tir. No caso. particular dêsse grupo , as referidas técnicas foram en1ptie­
gadas no sentido de lograr não só a adesão dos seus me .mbros, mé1s ét su :t 
ressocialização quanto a valores sociais e p,1drões ele comport,1mento di­
ferentes daqueles predon1inantes na cL1ltt1ra dêsses jovens. 

O n1aterial empírico provém principalmente d,1 11ossa experiêncict pes­
soal, enqu~nto membro do grupo, entre 1947 e 1955 . . Fo~ complt;tado 
em ! 959- J 960. peJc.t const1lta de in1pressos editados pelo grupo, hi stpri a..') 
de v1d,1 e depoimentos de n1embros e ex-membros do grupo. · 

I Hi!:Y·tó,·ic·o rio G,·i,;Jo 
• 

A história dos n1ovimentos juvenis sionistélS, confunde-se, até cer to 
ponto, con1 a própria história do movu11ento sionista ''pioneiro'' e do E -
ta do de Israel. lnaugu1·ado oficialn1ente en1 1897 por um co11gresso rea-
1izaA!to em Basiléia, o sionj _1$_mo é, no pl,1no dé.1s idéias, o resultado de uma 
ideologia complexa e de certa forn1a paradoxal. Embora tenha s11as raí­
zes illê1ÍS profunda s na tradição judaica que sem1Jre estêve voltada p.11"a a 
''Terra Santa'', so freu profunda influênciél das fontes m ê1rxi stas e soci :1-
listas e ass un1iu em certas fctses t'ormas nitidamente romântica s . E ssLts 
fontes ideológicas encontrara1n terreno fértil na situação com que se de ­
frontélrêtm os pioneiros sionistas na Palestinél. Amalga1naram-se na 1·ea-­
liz<1içã.o do kibi1t z! a comunidade rural e coletiva por n1eio dc1 qual se 
colonizou o país . Tendo emigrado para a Palestin,1 no início dêste sé­
culo, os primeiros grupos de pioneiros sionista .s perceberé1m logo que so­
n1ente L!m movimento organizado poderiét assegurar a tontinuidade do 
fJuxo mi gra tório. Êste n1ovimento surgiu logo após a la~ GJJerra ~'1lan­
diaJ, prop agctndo-se em se gt1ida , e1n mc1ior ou 1nenor grau e po\f d.ii1e·­
rent es fom1as: por quase tôd as as comun .idades judaic~ s do n1undo. 

No Bra sil fo i pr àticamen .te pouco antes dai 2a. Guerra Mun .dial qlte 
se constitutiu u111.a coml1nid é1de judaica nL1111ericamente expressiva. Du­
ra .nt e a gt1err a ; interrompidos os contactos \com a Europa e com a Paf­
lestin a, se era impossív el uma ati\ridade ,s ioni sta efetiva, puderam org a­
nizar-se di ve rsas ,tssociações, qt1er de jo\ ren s quer de adultos , nas qt1ais 
os id eais sioni st,1s, import ado ,s da Europa, eram ventilados como um ob·­
jetivo f t1.nd ament al él se r alcançado logo que a guerra te ·r1ninas se . Ali ás, 
a própria é1t1sêr1cia de contactos regulare s deve ter contribuído~ ao lad o 
do climé.1 de guerr a, pa ra. a emerg ênci, 1 de uma pr·efiguração idet1; e 111ar ­

cadamente utópica dos objetivos sioni stas. Foi de un1a destas organiz a ­
ções qt1e surg iu o grL1po qL1e es tudam os . 

Co ntudo , se a guerra e a tra géd ia dos judeus europeus haviam cria­
do as condições propícias para o desenvolvi111ento do sioni smo , e se já 
n aquele período os jov ens jl1deu s se orga niz avc.1m em tômo dê s se ideal ( na 
ma ioria das as.sociações havi a un1 dep arta mento juvenil o grupo organi-
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zado não surgiu espont[inea1nente. Foi formado . po1- en1issários para ,:ste; 
fitn que vie.ram de outros paí~es. Se é1quí havia jovens dispostos e entu­
si::1stas, erc:t necessário orgc1nizá-los de acôrdo c-0m os objetivos concreto s 
que se {)ropunha ""1tingir, pois se o sionismo constituía par,1 êles um ide al 
::10 qual é1deriam en1otivamente, significa .va. um objetivo desconl1ecido e 
ele certa for111c:1 alheio ~,. sua vida cotidiana. 

A comunidade jl1d~-1ica de São Paulo não é integrada nem forrn .a[ 
ncn1 ef etivé1n1ente, n1.as constituída ele u111 gre:1nde n (1mero de é1ssoci::lçõcs 
diverséts, condicionada:s por vários Íé1tôrcs: 1) região de origem no estran­
geiro; 2) grc:llI de religiosidade; 3) b,1irro. residencial; 4) nível econ ômi­
co; 5) data de cheg,1da ao Br(.1sil; 6) posiç:ão dot1trinári a em f,1ce à po lí ­
tica sion1st~1. Êstes fc:1.tôres se c<.1n1binclm de té:11 maneira que se apresent a 
um núr11ero impressionante de c:lssociações. Há , por exe1nplo, Ltm,1 asso­
ciação de jt1deus de origen1 alemã, sinagog, 1s de ::1lem;}es ortodoxos, de ht'1n­
garos, de tt11·cos etc. Há un1ê 1 c:1ssocié1ção de judeus ortodoxos elo Bom R·e·­
tiro, um centro dos jt1del1s do Cr·1:r:1btrci, t1n1a 2ssociação dos judeus ch e­
gados en1 tietern1inad,1 é1Joca, 11ma ,1ssociação dos jude ·us libe1-ais, out1·as 
dos esquerdistas etc. Enfim, há cêrca de 50 clssociações judaicas formai s 
( com sede e estat11tos) e possivelm .ente n1,1is de 20 informais. Não é pr e­
ciso t~rescen .tar que nem sempre são boas as relações entre todos êss-es 
grupos. Muito en1bora a consciência de participação de u111 mesmo grupo 
historicamente discriminado e persegt1ido fortaJeç ,t o sentimento de "in­
group'' judeu perante os não-judeus. a st1a dívers 1ific ::-1ção sócio-cultural pr ()­
voca freqüentemente sentimentos etnocêntricos por parte dos membros de. 
uma ''Landsmannschaft'' ( subgrupo originário de um mesmo país no es­
trangeiro para co1n os de outra. Assim, como a grande maioria dessas as­
sociações possui t1m departamento juvenil, acontece que as barreiras qt;1e 
fragmentam a comunidade adulta se prolongam no setor juvenil. 

Ora, é evidente que, emborét quase tôda comunida ,de fôsse sensíve l 
aos ideais sionistas, o tipo e o gr,tt1 de sensibilidade v,1riavé1.m de maneira 
acentuada . Se para os jovens do grupo que estudamos, localizado no Bom 
Retiroª, o sionismo aparecia con10 objetivo pessoal imediato , para outro s 
era uma perspectiva de realização ''se possível'' e para outros, ainda, uma 
obrigação filantrópica ''para com os nossos irmãos · vítimas da guerra'' ou 
''para com os pobres mascates do Bom Retiro''. E' possível, ainda que 
não em têrmos absolt1tos, correlacionar cada uma destas atitudes com os . 

diferentes grupos de origem em que se divide a comunidade judaica de 
São Paulo. O judeu do Bom Retiro, muito mais integrado naquela v,a­
riante da tradição judaica que deu origem ao sionismo, e sobretudo mais 
pobre do que os restantes, era muito mais propenso a uma adesão total, 
principalmente, por razões subjetivas, mas também pela sua situação obje­
tiva. Em s:egundo lugar, há o judeu que, embora originário da Europa 
Oriental, e, portanto, integrado na tradição do sionismo europeu, já con-
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seguiu ascender , econômica e socialmente, a ponto de mudar-se para um 
bairro mais rico e que desenvolveu interêsses materiais que o prendem a 
lima posição conservadora. Por í1ltimo, ten1os os jtideus alemães e em 
geral da Europa Ocidenta.l que antes do nazismo já se identificavam culi­
tural e nacionalmente com o meio social no qual viviam, e cuja adesão ao 
sionismo raramente ia além do nível da mera filantropiai. Demais , os ju­
deus dêste último grupo sempre consideraram com certo despr êzo, maiS 
ou menos velado , seus ir111ãos pobres e ''ignorant es'' do leste europeu, re­
ferindo-se él êles com o pejorativo ''Ostjuden'' 4 • 

Portanto, o Bom Retir,o seria o caldo de cultura onde se desenvol­
veriam os movimentos juvenis sionistas e ond e operariam os ''Schlichim'' 
(delegados) enviados da Palestina de então para organizá-los. 

Em novem.bro de 1947 decidia-se nas Nações Unida .s a partilha da 
Palestina; em janeiro de 1948 o movimento realizava em Petrópolis sua 
primeira concentração nacional sob a direção de um orientador vindo da 
Argentina e com a participação de representantes de São Paulo, Rio, Belo 
Horizonte , Curitiba , Pôrto Alegre e de algumas cidades próximas a estas 
capitais. São Pàulo participou con1 cêrca de 30 jovens, rapazes e moças, 
·entre 14 e 20 anos. 

Em maio de 1948 proclamava-se o Estado de Israel, na·· mesma oca­
sião em que tinha início a guerra no Oriente Médio. E' a primeira vez, 
desde o levante de Bar-Kochba no ano de 132, que judeus pegam em ar­
mas na defesa de um território nacional. Evidentemente, as circunstâncias 
épicas, nas quais surgia o nôvo Estado, não poderiam deixar de reper­
cutir intensamente entre os judeus do mundo todo. 

Em São Paulo, um dos resultados imediatos desta onda de entusias­
mo foi uma súbita intensificação dos contactos entre os vários setores da 
comunidade que encontraram no Estado de Israel um fator de identifi­
cação suficientemente forte para que em tôrno dêle, ainda que apenas mo­
mentâneamente e somente para atividades que lhe dissessem respeito, fôs­
sem anuladas as barreiras internas do grupo. 

• -' - A Durante o ano de 1948, o movimento que ate entao agregava cerca 
de I 00 jovens em São Paulo , atingiu a cifra de 800, procedentes de todos 
os bairros da capital e de todos os setores de que se compunha a comu­
nidade. Se a sede central da organização permanecia no Bom Retiro, di­
versas associações de adultos de bairros como Ipiranga, Cambuci, Vila 
Mariana, Jardim América , Lapa , Pinheiros , Brás e Tatuapé ofereceram 
suas instalações para que ali o movimento fundasse suas filiais. Essa dis­
tri buição ecológica dos departam entos da organizaç ão demonstra , entre 
outr·as coisas , até que ponto as barreiras de classe e de origem (há. uma 
tênue tendência para a concentraç~o e1n bairro s dos judeus provenientes 
de um mesmo país estrangeiro) pude ram ser superadas. 
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Em fins de 1948, ft1nda-se no interior do Esté.1do umct'. fazendc:1 agrí­
colé.1 experimental, na qual os jovens dis ·postos a p,1rtir para Israel deve-
1·ié.1n1 passar por um período de treinan1ento de um ,1no. Traté:1-se não só 
de um treinamento profission,tJ 01·ientado, na medida do possível, para o 
tipo de atividade produtiva exigida pelo l~ilJLttz de Israel, n1as té:1mbém de 
um trein,1n1ento para é:l vida coletiv,1 ;i e pé:1r,1 ,1 cultura isra.elense. Assim, 
ness,1 fé1zenda, os jovens trabalhé:1m n,1 agricultur,1, aprenden1 o l1ebraico, 
procuram é:1dotar padrões alin1entares israelenses, não possuen1. dinheiro 
nem qualquer objeto de uso pessoal, inclusive roupa.. O primeiro grupo 
que p,1ssou pel,1 fazenda compunha-se de 35 pessoas, rapazes e moças, 
entre 20 e 25 é.1nos. 

M,1s a onda de entusiasn10 sionista é:lrrefeceu tão ràpidamente como 
surgiu, e em 1950, pouco antes do embarque do primeiro grupo pa~ 
lsrael, já se falava na ''crise do movimento''. Esta ''crise'' era, por um lado, 
provocadé:1 por uma diminuição da repercuss'ão do movimento na comuni­
dade, por outro e êste foi o fator decisivo pelo número de jovens, na 
maioria universitários, que abandonaram o 11).ovimento quando chegou o mo­
inento de tomar uma atitude concreta e efetiva, ingressando na fazenda 

' 
de treinamento e optando, com isto, pela viagem a Israel no prazo de 1 

' ano. 
Com relação ao sionismo no Brasil é preciso analisar o tipo que 

aqui se desenvolveu. Na Europa Oriental, o movimento sionista foi con­
seqüência direta de forte pressão anti-semita que tornava ainda mais gra­
ve para os judeus a pressão demográfica e o mal-estar l'.tonômico-social 
de tôda a população. No Brasil, o movimento pôde impor-se gr,1ças ~ 
uma ordem de fatôres totalmente distintos. Epi primeiro lugar, em con­
seqüência da insegurança crônica que caracteriza a personalidade margi­
nal do judeu moderno, permanentemente sujeito a um anti-semitismo la­
tente, senão manifesto 6 • No caso específico do judeu brasileiro, esta ca­
racterística se torna ainda mais aguda por tratar-se de um emigrante de 
primeira ou segunda geração. Ora, a insegurança o leva a aderir emocio­
nalmente a um movimento que possui o duplo significado de fator de 
afirmação grupal e promessa potencial de eventua1 nor111alização defini­
tiva. Em segundo lugar, a maneira trágica pela qual desapareceram du­
rante a 2a. Guerrai Mundial nada menos de 6 milhões de judeus, consti­
tui mais um fator que viria agravar a insegurança, além de um forte apêlo 
para a obtenção de uma situação defintiv,1mente normal. Finalmente, pe­
lo fato de um grande número de judeus adultos qe'iei aqui vivem, ~rem 
sido sionistas na Europa, frustrados no seu ideal pela política de restri­
ção às emigrações a Palestina, exercida pela lnglaterré:1, então potência 
mandatária. 

Mas, se há aqui condições psicológicas ' para a difusão dos ideais sio­
nistas, faltam no nível sócio-econômico pressões que motivem os judeus 
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brasileiros a emigrar. Muito pelo contrário, a comunidatle não só apre ·­
senta um elevado índice de mobilidade social vertical, como parece estar 
sendo paulatinamente acu1turada, ainda que não a,ssimilada 7 . Portanto, en­
quanto o sionismo europeu decorria de uma motivação objetiva, reflexo 
das condições de vida das grandes massas jud~icas, o que emergiu no 
Brasil era de ct1nho acentuadamente subjetivo. 

Recebeu-se com entusiasmo o Est .ado de Israel na medida em que 
não só s·atisfazia a( aspirações históricas, mas vinha a constituir um símbo­
lo de identificação nacional e uma fonte de segurança psicoli>gica para 
aquêle judeu que, forçado a renegar a Europa , ainda não podia: identü­
ficar-se com a nação brasileira netn era po1~ ela irrestritamente aceito. 

Nestas condições, a grande n1a'ioria dos jovens aderiu ao movimen­
to entu siasmado com o sionismo enquanto judeus e com a sua ideologia ell­
quanto ado1escentes. Esta ideologia, como veremos mais adiante ., possui 
um forte conteúdo romântico que se manifesta na intensa oposição ao 
mundo adulto e às relações sociais categóricas. Entretanto, embora os 
jovens também encontrassem no movimento tôda uma série de recompen­
sas lúdicas, na realidade não estavam dispostos a deixar o Brasil. Ao 
entrar na Universidade , atraídos por tôda sorte de solicitações . que esta 
pode oferecer, abandonavam o movimento. Se não o abandonavam es­
pontâneamente , faziam-no quando isto se tornava a alternativa à emi-

-graçao. 

Em maio de 1950, o grupo pertencente à can1ada mais velha, em 
São Paulo , deliberot1 que os membros do movimento que fôssem estud .an­
tes univer sitários deveriam abandonar seus cursos e que os mais jovens 
pas sariam a ser orientados no sentido de cursa .rem escolas técnicas ou, 
trabalharem em fáb1·icas. 

De 1950 até 1959-60 , o n1ovimento decresceu etn São Paulo de 700 
para 170 n1embro s . Esta din1inuição não é apenas quantitatii\'a , mas t.,lffi""' 
bé1n qualitativa , se levarmo s em consideração a composição etária dos 
pa rticipante s . Não temos dados a respeito de 19 50 , me$ é possível es'"" 
tim ar que naquele ano pelo menos 30 % dos membros tinham mais de 
] 7 anos de idade; hoje , apenas 1 7 % ( 30 em 170) tem mais de 1 7 ano s, 
enqua nto 44 % estão abaixo do s 13 c1nos (75 em 170). 

Co ntudo , em qu e IJese a tôd,1s as conclições adversas que decprr em 
não só elo descenso do movimento sionista em ge1·al, mas também de Lama 
oposiçã o ativa qu e certa s fan1ílias da comunidade fazem ao movimento na 
med ida en1 que temem . sua influência sôbr e os filhos , o movimento não 
só JJersiste, co1no já e11viou perto de 300 jov ens para ; Israel. São c1.S téc­
nic~1s de soc ial izc:1ção e111pregadas para po ssibilit ar êste êxito 1~elc1tivo , ma s 
muito ignificativo , se considerc1das ,ls condições ~1dve1·sas, que no s pr o­
porno: i11,1estig,_ir e explicar neste estudo. 
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II O Grupo como Sistema Social 

A Finalidl1de: ''Procuramos fazer com que nossos companheiros 
sejam operários militantes do kibutz, perfeitamente conscientes dos obje­
tivos políticos, econômicos e sociais que a classe operária judaica per­
segue: um Estado Judeu Socialista num mundo socialista'' 8 . 

Em ot1tros têrmos, o movimento te1n por fim conduzir jovens ju­
deus para o Estado de Israel, transmitir-Jhes uma ideologia de esquerda 
e prepará-los para viver no kibutz. 

B E.i,t1·utz11·a: O indivíduo liga-se ao n1ovimento por meio da 
kvi,tzá, isto é, um grupo de cêrca de 10 jovens, orientado por um mo­
nitor, que se reune semanalmente, ou na sede central ou em alguma ca­
sa particular. Por sua vez, um conjunto dêstes grupos formam a schichi-·á, 
isto é, uma camada de idade. O movimento se compõe de 5 camadas de 
idade. Em 1959 a distribuição efetiva era a seguinte: 

11 a 13 anos 7 grupos 70 indivíduos 
13 a 15 '' 6 '' 45 '' 40% 
15 a 17 " 3 '' 25 '' 25% 
17 a 19 '' 3 '' 30 '' 14% 
19 anos 9 '' 16% 

- 5% 
19 179 100% 

Os guias dos grupos de uma mesma camada de idade se reunem nu­
ma comissão de educação para aquela idade. Cada uma das comissões 
é orientada por um coordenador, e os quatro coordenadores existentes 
f or111am o departamento de educação do movimento . 

O movimento é dirigido por uma secretaria eleita em assembléia, 
na qual têm direito a voto todos os membros maiores de 17 nos, isto é, 
pertencentes às duas últimas camadas de idade. Esta secretaria, por sua 
vez, designa tôdas as comissões necessárias à realização de diferentes 
atividades. 

Demais, participam da orientação do movimento os emissários vin­
dos de Israel e alguns jovens, membros do movimento que passam um 
ano naquele país na qualidade de bolsistas, durante o qual são treinados 
especialmente para a sua atividade de direção. 

C Atividades: As atividades do movimento até certo ponto se 
adapt,1m ao ciclo do ano letivo , pois a maioria dos membros são ginasia­
nos. Durante os meses de aula, a atividade fun<.ian1ental é a reunião se­
manal dos grupos básicos. O conteúdo das reuniões varia segundo a ca­
mada de id,1de à qual o grupo pertence. N,1s cama<.i,1s menores , brinca­
se, canta-se, dançam-se da,nças populares ' israelenses , havendo tambén1 
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uma palestra de caráter didático segundo programas estabelecidos anual­
mente em Israel e adaptados ao Brasil. A palestra pode versar sôbre te­
mas da história judaica ou universal, sôbre ciência, arte, literatura , his­
tória da filosofia etc. Os progra .mas didático-educativos são organizados 
segundo os métodos da ''escola ativa'' , ou pelo menos há um esfôrço neste 
sentido. Assim, recomenda-se que as palestras sôbre temas culturais se­
jam acompanhadas de visitas a museus e que os membros jovens prepa­
rem, êles mesmos, en1bora sob a orientação dos mais velhos, as ativi­
dades intelectuais ' . Nas camadas de idade mais elevadas, os programas 
prevêem, além de uma formação intelectual ampla, tôda uma série de te­
mas por meio dos quais se vai processando a politização dos jovens, quer 
no sentido sionista , quer no de um socialismo pretensamente marxista, 
inspirado nas obras de líderes dos partidos sionistas-socialistas euro­
peus 9, io. 

f:ste processo de politização é de maneira geral iniciado por ciclos 
de palestras sôbre filosofia da história, história do movimento operário, 
história do sionismo, culminando com ciclos sôbre o marxismo. 

Concomitantemente às atividades que cada grupo básico realiza in­
dividualmente , há atividades realizadas em conjunto por cada camada de 
idade, ou por todo o grupo. São comemorações de datas festivas da his­
tória judaica ou do movimento operário, e geralmente se revestem de um 
caráter recreativo: representações cênicas, canções e danças israelenses. 
De tempos em tempos, reaJiza·m-se excursões ou acampamentos em sítios 
próximos à cidade . 

Os meses de fé rias são aproveitados para uma intensificação das 
atividades. Uma parte dêste período é reservada para a realização de lon­
gos acampamentos para os mais jovens, sendo que na outra realizam-se 
congressos com a participação de representa .ntes de tôdas as cidades em 
que há membros do grupo. Nos congressos planificam-se as atividades do 
ano seguinte. Realizam-se , também, seminários ideológicos e educativos, 
por meio dos quais se processa a transmissão de conhecimentos dos mais 
velhos para os mais jovens e dos que estiveram em Israel p:::1ra os que 
não estiveram . 

D Padrõe.s- Diac,·íticos: O conceito de ''compo1·tamentos diacríti-
cos'' é empregado por S. F. Nadei para designar os modos de atuar, pu­
ramente for1nais embora considerados como direitos e obrigações , des­
tinados a servir' de distintivo da qualidade de membro de um determi-
11ado grupo J 1 . f:ste conceito torna-se particularmente útil na medida em 
q·ue per mite definir claramente certos padrões distinti~os ~o grup':. est~­
dado , os quais, contt1do, por razões que veremos mais adiante, nao ~ao 
''puran1ente formais'', mas se revestem do valor de símbolos n,t 1ned1da 
em que ( e precisa1nente por que) são sinais diacr~tico~. . . . . , 

Assim é que os jovens men1b1~os do grupo sao fa~1ln1ente 1dent1f1ca-
veis, qt1er ent1·e si qL1er por indivíduos que, en1bora nao pertencendo ao 
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grupo , estão com êle familiarizados, em virtude de uma ampla varieda­
de de elementos diacríticos em áreas tais como o vestuário, linguagem, 
gesticulação, postura física e atitudes exteriores em geral. A fim de não 
prolongar desnecessàriamente esta exposição, discriminaremos êsses pa­
drões mais adiante, quando fizermos a análise da sua origem, da sua jus­
tificação formal e da função latente que desempenham no contexto em 

• que se inserem . 

E Fontes de prestigio e liderança: Na medida em que o grupo, 
pela sua natureza . e pelos seus objetivos, não constitui um subsistema da 
sociedade global que se acomoda funcionalmente a todos os outros sub­
sistemas , mas que, pelo contrário, procura opor-se a esta mesma socie­
dade, reconstruindo-se em tôdas as suas partes segundo valores próprios, 
êle engloba tôda a vida dos seus membros, penetrando na totalidade das 
suas atividades. Daí por que, para proceder rigorosamente, deveríamos 
examinar prestígio e liderança em cada uma das diferentes áreas de vida 
como, por exemplo, na esfera lúdica, na esfera intelectual, afetiva e, in­
clusive, em esferas tais como as que envolvem produtividade e eficiência 
econômico-administrativa, pois os jovens procuram manter-se a si e à as­
sociação quer trabalhando, quer obtendo contribuições de indivídt1os ou 
associações de adultos 12 . 

Contudo, julgamos des·necessário proceder de maneira indicada, pois 
o que importa nesta análise é a fonte de prestígio e de aquisição de status 
no grupo como um todo . Ora, consideramos que os subsistemas de tim 
grupo inclusivo são, por sua vez, hierarquizados segundo sua função, e que 
conseqüentemente, o status global do indivíduo corresponde ao status por 
êle ocupado no subsistema fundamental para a vida do grupo 13 . 

Já vimos que o grupo possui uma estrutura fo1·mal hierarquizada se­
gundo camadas de idade. Mas se as posições nela ocupadas podem, ins­
titucionalmente, definir certos direitos e deveres, como o de votar ou o 
de assumir certas responsabilidades, elas não constituem por si uma f on­
te de prestígio individual, e nem mesmo um atributo suficiente para con­
ferir ao indivíduo uma posição de liderança, for111al ou infor111al. E' ver­
dade que esta afir1nação não se aplica rigorosamente às camadas mais 
jovens, para as quais os estratos mais avançados constituem um ''grupo 
de referência'' 14

; todavia, mesmo aí acontece freqüentemente que um jo­
vem de 14 ou 15 anos adquire prestígio e galga posição de liderança su­
periores às de indivíduoS' mais velhos . Ainda muito mais freqüente é a 
recíproca, ou seja, de certos dirigentes mais velhos prestigiarem e valo­
rizarem mais a deter111inados membros das camadas inferiores do que a 
outros da sua própria camada etária. 

Então, poder-se-ia supor, e realmente assim parece à primeira vis­
ta, que a principal fonte de prestígio é o gra.u de adesão ou de fidelidade 
aos ideais do grupo . Mas aqui é preciso distinguir duas formas de pres­
tígio, às quais, na falta de melhor conceito, chamaremos de ''prestígio ofi-
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cial" e de '\Prestígio real''. O prestígio oficial é real1nente conferido am 
indivíduos que preencham a condição <lcima descrita, aos que participem 
de tôdas as atividades, que sempre possam ser encontrados na sede da 
associação, dispostos a se desincumbirem de tôda sorte de tarefas técni­
CélS ou burocráticas. Mas o prestígio real~ o que realmente confere po­
sição de liderança, requer um conjunto de qualidades de cuja composi­
ção participam certos valores próprios da juventude intelectualizante da 
sociedade inclusiva. Para obter êste tipo de prestígio, o indivíduo deve 
ser capaz de aderir intelectualmente à cultura do grupo e de contribuir 
para a sua formulação ideológica, além de possuir um conjunto de traços 
de personalidade que o capacitem a assumir uma ascendência, qt1e em 
certo sentido tende para o tipo carismático, sôbre seus companheiros. 

Os indivíduos nos quais estas qualidades são notadas potencialmen­
te, enquanto ainda pertencem às camadas mais jovens, vão sendo paula­
tinamente selecionados pelos dirigentes mais velhos, para os substituírem 
no momento da sua emigração. Aliás, assim se explica o fato, observa­
do anteriormente, de certos elementos n1ais jovens terem maior prestígio 
que companheiros de maior idade. 

F Ideologia: Nos parágrafos anteriores, já nos referimos ocasio-
nalmente a alguns traços da ideologia do grupo, um sionismo-socialista 
cujos postulados podem ser resumidos assim: ''O mundo marcha para o 
socialismo porque isto é uma decorrência necessária das contradições in­
ternas da sociedade capitalista, cabendo à classe operária, ou a quem com 
ela se identifique, apressar êste processo por meio da luta de classes. 
Mas os judeus, por não possuírem um território n~cional, são um povo 
anormal que se insere entre a pequena burguesia e o proletariado de ou­
tros povos. Nos momentos de crise e de competição econômica tendem a 
ser expulsos desta posição pelos autóctones, sendo esta a razão do antis­
semitismo. f:ste processo os leva a emigrar permanentemente dos países 
mais industrializados para os menos desenvolvidos e somente será con­
cluído quando acabarem de se reunir no território nacional, onde pode­
rão normalizar sua pirâmide profissional . Mas os membros do grupo, 
por terem consciência dêste processo imanente, se lhe antecipam, a fim 
de constituírem em Israel a vanguarda da classe operária judia, e de lá, 
único lugar onde isto é objetivamente possível, participarem, como ju­
deus, da luta da classe operária mundial pelo socialismo'' . 

Também já nos referimos a certas características rcii[Ilânticas das 
quais está impregnada a ideologia do grupo. Manifestam-se principal­
mente na valorização das qualidades naturais do homem, qualidade que 
"são conspurcadas · pela vida burgi1esa'' das grandes aglomerações urba­
nas e que somente podem ser desenvolvidas mediante a volta à terra e 
ao ambiente rústico 115 • Como decorrência, o grupo procura criar nos seus 
membros um nôvo tipo de homem, livre dos preconceitos e das degene­
rescências burguesas. Recomenda-lhes que se vistam com sin1plicidade e 
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,que adotem um padrão de vida ascética, evitando certos hábitos, con10 o 
fumo e bebidas ~tlcoólicas. Também são acentuados os choques das ge­
rações sob a forn1a de uma crítica violenta ao estilo de vida conduzido 
pelos pais e pelas gerações adultas em geral . 

. III O Fttnc·ionc1111e,zto rio Gritpo 

A Condiçõe.~· pa1·a a Eme,·gêrzc·ia de Movinie11tos· J1rvenis no 
.Bra.r,il: Segundo S. N. Eisenstadt, os grupos de idade ''tendem a surgir 
em sociedades nas quais a unidade familiai é incapaz ( por diferentes ra­
zões) de assegurar ou tende mesmo a impedir à sua prole a a,quisição 
.e a integração num status social pleno'' 16 . Se isto vale nas condições 
atuais da sociedade brasileira, para associações de filhos de imigrantes 17 , 

inclusive para vários grêmios · juvenis judaicos em São Paulo e em 01-1tras 
cCidades, tal explicação é insuficiente para ,1.s características extremamente 
peculiares do grupo ora estudado. 

Por out1·0 lado, o aparecimento de movimentos jL1venis con1 essas ca­
racterísticas específicas prende-se à emergência de uma problemática par­
ticular da juventude ~ob o impacto dos desajustamentos provocados pela 
industrialização e pela urbanização a partir da revolução industrial 18

• To­
davia, por razões que aparentemente decorrem da pequena rigidez das es­
truturas sociais brasileiras e das grandes oportunidades , de ascensão eco­
:tômica e social que o país oferece ( e que mereceriam um estudo mais cui­
.dadoso) embora os processos já referidos também aqui tendam a provo­
car tôda sorte de desajustamentos, não se pode verificar ,1 existência de 
um verdadeiro ''problema da juventude'' e muito menos que êle tenha che­
_gado a cristalizar-se numa ideologia. Como é sabido, se existem nas gran­
des cidades algumas ''cliques'' de ''play-boys'', elas, em hipótese alguma, 
podem ser comparadas às manifestações análogas observadas nos E.V.A., 
na Inglaterra ou na Itália. Quanto às outras agências juvenis aqui existen­
tes, mas transplantadas do exterior, como a ''A.C.M.", o escotismo e si­
milares, também é conhecida a sua fraca repercussão. A única manifesta­
ção coletiva um pouco mais significativa da juventude brasileira é a que 
se traduz na participação de estudantes universitários na vida política, se 
bem que esta participação seja muito menor do que geraln1ente se supõe . 
Assim, podemos concluir que: 

1.0 Não há no Brasil condições objetivas tendentes a provocar 
uma emigração judaica sionista ou de outra espécie. 

2.0 Mesmo assim, surgiu aqui, por razões subjetivas, um movi­
mento sionista que não poderia assumir formas concretas de 
realização . 

3.º Em virtude da situação de contacto intercultural entre imi­
grantes judeus e a sociedade brasileira, há condições para o 
aparecimento de grt1pos juvenis especificamente judeus. 
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5.º 
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Entretanto, não há condições, na comunidade judé1ic,1 con10 
na sociedade brasileira, nem tampouco com relação à situ~t~ 
ção de contacto entre ambas, para que êsses grupos assun11m 
as características daquele de que aqui se trata. 

Tais características, baseadas em protótipos europeus surgi­
dos em condições determinadas, aqui foram impostas a êsses 
grupos por uma ação educativa em momento psicologicamen­
te favorável. 

Para que o grupo possa persistir e atingir suas finalidades nas 
condições dadas, é necessá1·io que atui como ,1gência resso­
cializadora de seus membros , qu,1nto a valores , aspiraçõe s e 
padrões de comportamento de un1 1neio social diferente da­
quele em que viven1 e IJé1ra o qual foram socializados. 

B Ressoc·ialização: Técnic·czs e Objetii'o ,~: O grupo aqui estudado 
constitui, pois , uma agência que procura desencadear, por meio de uma 
ação educativa dirigida, certos processos sociais que não poderiam surgir 
espontâneamente nas condições que caracterizam a sociedade bra si­
leira. Com efeito, recorre a um conjt1nto de valores que emergiram no seio 
da cultura judaica quando esta repousava sôbre uma realidade difer ente 
daquela vivida pelos judeus do Brasil e que, por um processo de dem ora 
cultural persistem como valores ideais, para transformá-los em valores 
reais :, associando-os a normas de ação . 

Para que isto se verifique, a ação educativa do movimento deve !·o­
grar a substituição dos ideais de realização pessoal prefigurados na socic­
'1ade inclusiva por ideais condizentes com os seus objetivos. E', portanto. 
~ma agência de socialização, ou melhor de ressocialização que procura 
atuar em diferentes áreas da personalidade-status dos seus membros. Em 
primeiro lugar, substituindo o Brasil por Israel como alvo de sua identi­
ficação nacional; em segundo, substituindo os objetivos de realização eco­
nômica decorrentes de uma sociedade competitiva pelos de uma socieda­
de coletiva; em terceiro, substituindo os padrões de adaptação e de ajus­
tamento a um meio social urbano e ,c3:pitalista pelos de um meio rt1r::1l 
e comunitário. Neste proces so trí1)lice, é fundamental o papel desem oe­
nhado pela estrutura do grupo, hierarqt1izada segundo camadas de ideais. 
Geralmente o jovem é trazido para o movimento durante a puberdade ou 
pouco antes. Nêle, encontra não só uma série de atividades recreativas em 
geral mais satisfatórias do que as que lhe podem proporcionar os grupos 
juvenis informai s de vizinhança, mas principalmente uma série de opor­
tunidades de auto-afirmação pessoal , que constituem uma valiosa recom­
pensa para as frustações a que a cultura ocidental submete os jovens nes­
sa fase de transição da infância para a maturidade. Com efeito, são prin­
cipalmente oportunidades de assumir responsabilidade, executar tarefas , 
falar em público , escrever artigos em jornai s etc.; tudo isto nun1 meio so-
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cial em que, ao contrário do que acontece na escola e na família , não se 
faz sentir a imposição do mundo adulto. 

Já nessa fase precoce ten1 início o processo de substituição de valo­
res , e um processo paralelo tendente a impedir a introjeção dos valqres . 
e dos padrões de comportamento correspondentes, que na sociedade inclu­
siva são transmitidos nessa idade. 

Já nos referimos à tendência a adotar os métodos pedagógicos da es­
cola ativa no decurso das atividades intelectuais. A esta orientação, cuja 
ft1nção manifesta é tomar as atividades mais interessantes e mais profícuas . 
do ponto de vista pedagógico, corresponde também uma função latente: 
associa-se a uma crítica violenta e constante dos sistemas escolares e edu­
cacionais da sociedade inclusiva. Fundamentada em critérios metodológi­
cos e pedagógicos, visa a dois objetivos: primeiro, procura desprestigiar a 
instituição escolar enquanto instituição, apresentando-a como imposição , 
do ''mundo dos adultos'' às aspirações da juventude; em segundo lugar, visa 
a neutralizar a fôrça da escola enquanto agência socializadora para a so-. 
L'iedade inc·lu.siva, transmissora de valores, padrões de comportamento e as­
pirações que se opõem aos que o movimento tem em mira. 

A análise dos programas culturais revela que êstes dec(•rrem de uma 
l1ipervalorização das tradições e da história judaica, procurando, ao mes­
mo tempo, despertar a sensibilidade do jovem pelqs problemas político­
sociais e valorizar a vida rústica e os trabalhos manuais. Por outro lado , 
critica-se acerbamente ''o artificialismo das cidades e a corrupção da vida 
burguesa''. Os jovens do movimento não usa1n gravata e as moças não 
se pintam, aquêles para identificar-se ''com a simplicidade do operário'' 
e estas para não incorrer ''na mistificação e no artificialismo burguês't. 
Tampouco se praticam as danças de salão, considera ·das ''um derivativo · 
que o mundo burguês oferece para as frustações a que submete o indi­
víduo na esfera sexual''; em seu lugar, recorre- ,se às danças populares is­
raelenses que, via de regra, S1ão executadas em grupo, ou, quando em· 
pares, não implicam em proximidade física acentuada. O namôro pas­
sa a. ser per 1nitido e mesmo estimulado a partir do f i111 da terceira camada 
de idade ( 15 a 17 anos), mas sujeito <:1 ndnnas diferentes d~s usuais na 
cultura inclusiva. Por um lado, não se admite o namôro como mera ati­
vidade lúdica, mas: somente com vistas ao casamento; as pessoas ''na- ­
moradeiras'' são mal vistas e criticadas . Por outro lado, o namôro não 
deve constituir fator de separação entre o casal e o resto do grupo, de­
sencorajando-se as manifestações públicas . de uma situação de namôro. 
Os contactos entre os pares são raros . 

Demais, vão se introduzindo na vida do grupo numerosos padrões . 
próprios do me~o para o qual êle se dirige em Israel. No linguajar quo­
tidiano adotam-se muitos têrmos hebraicos, correspondentes a represen­
tações características do meio cultural ao qual estão associados, não sen­
do fácil traduzi-los para o português. 
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Na transmissão de valores é fundamental, principé1lmente para as 
,camadas mais jovens, o papel desempenhado pelo guia do grupo de base 
e pelos demais membros das camadas mais velhas. O guia, geralmente 
um jovem de 16 a 17 anos, coloca-se perante os seus liderados de 12 a 14 
anos como um p,·imus inter pares, um igual a êles pela autoridade for­
mal, mas superior pelas qualidades pessoais. Procura conquistar a ,con­
fiança dos pais dos meninos; êstes lhe confiam os filhos em passeios, ex­
·CUrsões e mesmo acan1pamentos, q11e nas férias se prolongam por mais 
de 15 dias. Assim, perante as crianças, é investido dcn autoridade dos 
pais, sem, contudo , servir-se dela. E' fisicamente mais forte e mais ca­
paz do que os companheiros, mas, ao contrário dos adultos, participa 
dos jogos violentos e muitas vêzes esconde sua supe1·ioridade neste ter­
reno para permitir o seu êxito. Evidentemente, as crianças se ap'et1ce­
bem disto, o que contribui para que valorizem mais ainda a fôrça e a 
lealdade do guia. Desta for1na, êste se torna modêlo a que se confor­
mam as imagens de realização pessoal dos educandos. 

O movimento monopoliza integralmente a vida dos associados e as 
.atividades coletivas são completamente centrípetas. Os membros rara­
mente possuem amigos estranhos ao movimento, tampouco participam de 
outras associações ou atividades recreativas. Evidentemente, êste isola­
mento é necessário em virtude da profunda oposição entre os ideais de 
realização decorrentes da ideologia da associação e êstes mesmos ideais 
prefigurados na sociedade competitiva em que ela se inscreve. Dêste mo­
do, o jovem, após o cur so ginasial, é orientado para escolas técnicas ou 
para o trabalho em oficinas. A carreira universitária é virtualmente proi­
bida, porque nela o jovem fatalmente seria atraído pelas solicitações in­
telectuais, profissionais e mesmo econômicas de uma sociedade que ofe­
rece grandes possibilidades de ascensão social. Por outro lado, o movi­
mento deve a sua afirmação principalmente ao uso que faz da assim cha­
mada ''crise da puberdade'', durante a qual o adolescente, em choque com 
o mundo adulto, é fàcilmente atraído por ideologias tendentes à reforrna 
social . Mas se os caracteres t1tópicos do movimento encontram terreno 
propício na imaginação de um ginasiano, dificilmente podem manter-se 
na visão do mundo de um jovem no fim da adolescência. Impedida a 
-carreira universitária, restringe-se ou anula-se o contacto com outros jo­
\iens não pertencentes ao movimento, mais maduros e equipados para 
perceber a realidade por terem passado naturalmente por tôdas as ex­
periências socializado1·as a que ela siubmete os indivíduos, contacto êsse 
que poderia provocar uma revisão dos esquemas transmitidos pelo mo-
vimento. 

Contudo, não se deve supor que o processo de 1·essocializaçã.o se ve-
rifique sem resistência por parte do indivíduo. Na s camadas .mais jo­
vens, são as outras possibilidades de atividade recreativa, oferecidas pela 
·sociedade inclusiva, que con1petem com o movimento a solicitar a crian-
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ça . Para ,~s C,lmadas mais velhas, por mais que o n1ov'irnent 10 se fcci1e 
em si mesmo , a realidade objetiva está aí, demasiado present e em cada 
momento da vida do indivíduo para que não surjam dúvidas e ambiva­
lências. Com efeito, há certo número de jovens que abandonam o grupo , 
nú,i1(}ero êste qt1e seria n1aior se não existisse ainda um fator de vincula­
ção. Trat::1-se das vinculações afetivas que se estabelecem entre o indi­
viduo e o grupo , entre o indivíduo e as representações do movimento. 
Cada um dos grupos de base possui um nome próprio e1n hebraico, que 
repre-s·enta algum dos valores do movimento e que simboliza a unidade 
e o esp,·it ele corpJ· do grupo. Pode ser o nome de um kibutz, o de uma 
região de Israel , ou pode simbolizar um dos alvos de realização do mo­
vimento , como A fiá ( emigração para Israel) . As camadas de idade tam­
bém possuem nomes sin1bólicos, como Tzofirn (exploradores), a primeira 
camada; Solelim (desbravadores), a segunda, etc. A passagem de un1a ca­
mada para outr,1 é como que uma ascensão pessoal, amadurecimento e 
caminho para ser ''dirigente do movimento'' . Os membros do movimento 
saudam-se com A Zé V' hagahem 'isuba (para Israel) e realize''. O mo­
vimento é tido como missão histórica, que somente poderá ser desem­
penhada por seus membros, conscientes que são de ''uma análise cien­
tífica da história'', dos ''processos sociais a que esttá sujeita a humanida­
de em geral e o povo . judeu em particular''. O movimento considera-se 
''vanguarda revolucionária'' e seus membros ''os militantes integrais da 
revolução. 

De fusão de tôdas estas características resulta um intenso esprit de 
corps, instrumento poderosíssimo de contrôle social informal. O grande 
número dos comportamentos diacríticos tomam os jovens sensivelmente 
diferentes dos da sociedade inclusiva, cientes dessa dife·rença e orgulhosos 
·dela. Assim, tôda a série de normas de vida que o movimento procura 
transmitir atua não apenas como fator de isolamento com relação à so-
-ciedade global, mas também faz com que o jovem se sinta um nôvo tipo 
,de homem, integral e superior ao ''burguês'' corrupto. Normas elemen­
tares e aparentemente irrelevantes, como não usar gravata ou não parti­
-cipar de bailes de salão, que em outro contexto seriam totalmente desti-
tuídas de significação, aqui se tomam valores importantíssimos que ao 
mesmo tempo acentuam e valorizam a diferença entre o membro do mo-

• v1D1ento e os outros. 
Em suma, pelo recurso a técnicas psico-sociais que apelam funda­

mentalmente para a jnstabilidade emocional característica do indivíduo e, 
mais particular1nente, do adolescente na cultura ocidental, o movimento 
pôde subsistir com relativo êxito, embora em declínio, em condições so­
·ciais extremamente adversas. 

NOTAS 

1) Comunicação apresentada à VI Reunião Brasileira de Antropologia, realizada 
·em Belo Horizonte em julho de 1961. 
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2) Cf. S. N. Eisenstadt, TJte Absorptio ,,z. oj l111n1.igra,nts. The Free Press, Glencoe, 
Illinois, 1956; pág. 6. \ 1eja-se, também, Emílio Willems, A Acu.lt1,raçào dos Alerriãe.1 
no Brasil, Companhia Editôra Nacional, São Paulo, 1946; cap. I. 

3) Bairro de São Paulo, próximo às estações ferro, ·iárias da Luz e Sorocabana, com 
grande concentração de judeus. Prin1itivamente, era um bairro onde se concentravam 
os imigrantes italianos e espanhóis, posteriormente transformou-se nun1 '' ghetto" espon­
tâneo onde se concentravam os imigrantes judeus pobres originários da Europa Central 
e Oriental. 

4) Essa era a situação há uns 10 ou 15 anos. Atualn1ente, embora ela não se tenha 
modificado totalmente, com a ascenção econômica e social do grupo prove11ie11le da 
Europa Central e com a aculturação progressiva das no\ ias gerações dos dois grupos a 
uma mesma cultura brasileira, nota-se uma acentuada tendência para homoge11eização. 

5) Note-se que o n1ovimento não prepara seus membros para vi\ ierem nas cida­
des de Israel, mas para os kib1ttzin, isto é, grandes comunidades rurais onde não existe 
propriedade privada e onde se procura coleti\ 1izar tanto a produção quanto o consumo. 
O kibi,tz constitui talvez a forma mais pura de socialis1no utópico jamais experimentada. 

6) Cf. E. Stonequist, O H 01ne111, lkl arginal, Livraria Martins Editôra, São Paulo. 

7) Conquanto do ponto de vista teórico, como por analogia com outrias comu­
nidades estrangeiras radicadas no Brasil, se possa extrapolar a existência de uma ten­
dência para a assimilação entre judeus brasileiros, nenhuma evidência empírica gene­
ralizável permite afirmar isto. Em nossa opinião, a atual fase de transição da societ 
<lade brasileira terá influência crucial no desencadeamento do processo ou no seu im;­
pedirnento , segundo o papel que nela passar a representar a religião. Contudo, se per~ 
sistirem as tendências atuais para a secularização, do que não podemos estar certos, 
parece-nos que continuarão a persistir as condições fa, ,oráveis à assimilação. 

8) Platafor 'n·ia do 1vlovi11ie1ito, 1951. 

9) Esta caracterização sun1ária da linha política do grupo baseia-se em documen­
tos editados entre 1949 e 1953 . Atualmente, segundo pudemos verificar, o contkúdo 
marxista foi muito diluído em virtude do aumento da influência ideológica de fontt s 
israelenses, decorrentes da ausência de uma lidera11ça local. Cf. Borocl1ov, Ber, A Q1,es­
ta.o Nacional e a L1.tta de Classes, Edições DROR, São Paulo, 194 7. 

10) O pri11cipal dêsses autores é Ber Borochov, cuja reinterpretação do n1arxis­
mo tendente a compatibilizar seus aspecto s antinacio11alistas com as aspirações dos so­
cialista .s judeus a um Estado nacional, constituiu, na sua época, uma contribuição de 

grande valor para a sociologia do nacionalisn10. 

11) Cf. S. F'. Nadei, Fundati,1,e·ntos de .4.nt.ropología Social, Fundo de Cultura 

Económica , México , 1955; pág. 173. 

12) Os membro s das camadas de idade mais avançadas reun~m seus. p~o.v,en~os 
econômicos numa caixa comum, redistribui11do-os segundo as 11ecess1dade~ 1n~_1v1dua.1s · 
Demais , é pr eciso con siderar que em virtude das múltiplas ati;7i~ades o . g~ro 1~nance1ro 
anual é elev adí ssimo, exigindo verdad eiros malabarismos econom1co-adm1n1strat1vos por 

part e elos j ove ns qt1e por êle se respon sabilizam. 

13) Emb ora r1ão seja esta a opinião de Lint on , qu e considera um status glob~l 
result ant e da soma dos sta tus ocupado s nos div ersos st1bsistemas do grupo total· C t . 
R. L int on , Esl 1,tdio del H o·n1 bre, Fund o de Cultur ::1 Económica , México, 1944 ; pág . 142 · 
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Na.de}, apesar de negar a utilidad e do cor1ceito de statu s total , pelo n1enos para so­
ciedades diferenciadas e complexas (o c1ue não acontece com o noss o objeto ele 
estudo quando considerado em si), já havia colocado a qt1estã o de man eira seme ­
lhante à nossa. (Cf. S. F. Nadei, op. cit., pág. 191). 

14) Sôbre o conceito de ''grupo de referência" v. R. K. Merton, Social 1'heory 
and Social Str1,ct1,re, The Free Press, Glencoe, Illinois, 1956; cap. IX. 

15) Estas características do movimento revelam profunda influência de certas 
correntes do Romantismo europeu, principalmente de Tolstoi e do movimento da ju­
ventude alemã, Wandervogel, das primeiras décadas do nosso século. 

16) S. N. Eisenstadt, From Generation to Generation, The Free Press, Glencoe, 
Illinois, 1956; pág. 54. 

17) Veja-se, por exemplo, Ruth Corrêa Leite Cardoso, O Papel das Associações 
Juvenis na Aculturação dos Japonêses, Revista de Antropologia, vol. 7.0 , n.ºs 1 e 2, 
junho e dezembro de 1959. 

18) Cf. Eisenstadt, op. cit., cap. II. 


